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Editorial

Um verdadeiro papo-cabeça
	

	 Papo-Cabeça é uma tentativa  de levar para dentro da 
escola os resultados obtidos em Ciência e Tecnologia, de uma forma 
simples e descontraída, mas ciente do seu papel de atuar como agente de 
transformação social junto a uma classe com reduzido acesso à 
informação científica. É uma iniciativa da Embrapa Instrumentação 
Agropecuária, sintonizada com o que é de mais importante: a educação e 
formação dos nossos jovens e crianças, visando um futuro digno em 
nosso País.
	 Papo-Cabeça quer aproximar do cotidiano  dos estudantes as 
inovações conquistadas dentro dos laboratórios, e mostrar que Ciência e 
Tecnologia desempenham papel fundamental na construção de um país 
soberano e socialmente igualitário.
	 E é pelo conhecimento que o cidadão comum conseguirá 
reivindicar melhorias para o seu bem-estar social, opinar e decidir sobre 
decisões que podem afetar a vida das pessoas da comunidade e até do 
planeta.
	 Papo-Cabeça nasceu no estilo Gibi por acreditarmos que o formato 
de história em quadrinhos tem grande apelo junto ao público juvenil e 
por entendemos que, assim, seria mais fácil tratar de um assunto tão árido 
para uma classe tão jovem.
	 A pr imeira  edição foi  produzida e  publ icada com 
recursos oriundos do Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologia  
S ocia l  2003,  conquistado pela  Embrapa Instrumentação 
Agropecuária, um dos  centros  da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa),  com o projeto  saneamento básico na área rural. 
	 O início da série “Papo-Cabeça” ocorreu, então, em 
2004, por ocasião das comemorações dos 20 anos da Embrapa 
Instrumentação Agropecuária. Desde então, vem sendo reeditada 
em parceria com diversos órgãos públicos e com centros da própria 
Embrapa, num esforço conjunto de disseminar as informações sobre uma 
tecnologia simples e de baixo custo, mas de grande alcance 
social, econômico e ambiental, que é a Fossa Séptica Biodigestora, 
desenvolvida pelo então pesquisador da Embrapa, Antonio Pereira de 
Novaes.





Prefácio
Precisamos das escolas para buscar um

saneamento básico digno
	 O Instituto Trata Brasil há seis anos trabalha sem descanso para que a população 
brasileira tenha mais informações e se conscientize da necessidade de pressionar as autoridades a 
investirem em saneamento básico. Esta é a nossa função, mostrar à população, imprensa e autoridades que 
o Brasil não pode mais esperar para ter a mais básica das infraestruturas de uma cidade – saneamento. 
	
	 Buscamos a universalização dos serviços de água tratada, coleta e tratamento dos 
esgotos como forma do país avançar na saúde, na educação, na proteção ambiental, no turismo, no 
desenvolvimento e em todos os outros setores. Já sabemos que a preservação do meio ambiente não 
se resume apenas em usar melhor a água, não sujar nas ruas, preservar as florestas ou usar menos os 
carros, mas há questões tão ou mais importantes nas cidades,  como a falta do saneamento básico.

	 Hoje, os esgotos são responsáveis pela poluição dos rios, lagos e até mesmo do mar. Um dos estudos 
realizados pelo Instituto Trata Brasil em 2013 mostrou que 400 mil brasileiros foram 
i nt e r n a d o s  p or  d i ar re i a s  e m  2 0 1 1 ,  mu i t o  d i s s o  p or  f a l t a  d e  s an e am e nt o.  No 
estudo, ‘Ranking do Saneamento – ano base 2011’, o Trata Brasil mostrou que nos 100 maiores 
municípios do país foram lançados 3.500 piscinas olímpicas de esgoto na natureza diariamente. 

	 Menos da metade da população têm coleta de esgotos e somente 1/3 dos esgotos do país são 
tratados. Isso impede o desenvolvimento do Brasil. Imaginem toneladas de esgotos despejados num 
rio por dia? Rios importantes como, por exemplo, o Tietê em SP, o Iguaçu no PR e o Ipojuca em PE
 sofrem desse problema.

	 Este descaso com a natureza reflete no ar que respiramos, na rua que pisamos, nos 
mares que nos banhamos. Para termos eficiência na melhora da qualidade de vida da 
nossa população, e um Brasil mais justo, é importante que as escolas sejam as principais 
mediadoras para termos a universalização do saneamento básico como um marco das futuras gerações. 

	 Dados de 2011 apresentados pela ONG Todos Pela Educação apontam que dos 
45 milhões de crianças entre 04 a 17 anos, 92% estão matriculadas nas redes municipais, 
estaduais e privadas, isto é, quase metade da população é representada por crianças que, 
no futuro, podem fazer a diferença se as mesmas forem conscientizadas desde pequenas. 
	
	 A inic iat iva  da  Embrapa Instrumentação,  com este  mater ia l  nas  redes  de 
ensino, é formidável, pois consolida a preocupação para com o meio ambiente e aborda uma 
parcela da população do país que ainda está livre dos maus hábitos que prejudicam a sociedade num 
todo. Expandir os conhecimentos do saneamento básico e colocá-lo como ferramenta de combate as 
mazelas do meio ambiente transformam as escolas em locais de debates conscientes e
 promissores para o Brasil.

Édison Carlos
Presidente Executivo do Instituto Trata Brasil



































Rumo aos 30 anos de história
	
	 A Embrapa Instrumentação, vinculada ao Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, nasceu em 1984 a partir da decisão de um grupo 
de pesquisadores que acreditava ser possível fazer ciência no interior do 
País. Os  cientistas queriam inovação na ciência. E foi o que fizeram. 
Os físicos Sérgio Mascarenhas  e  Silvio  Crestana e  os  engenheiros  
eletrônicos  Paulo E. Cruvinel e Paulo Henrique Valim protagonizaram 
a criação do Centro, com o aval do então presidente da Embrapa, Elizeu 
Alves, que entendeu como estratégica uma Unidade com as características 
propostas. 
	
	 O que no começo da década de 80 era apenas um sonho, 
hoje se traduz numa realidade.  Em 1993, foi consolidada como 
Centro Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento emInstrumentação 
Agropecuária, hoje Embrapa Instrumentação. Sua missão é viabilizar 
soluções para o desenvolvimento  sustentável do agronegócio, por 
meio de geração, adaptação e transferência de conhecimentos e 
tecnologias em instrumentação para o benefício da sociedade.
	
	  



	
	 Composta por um grupo interdisciplinar, dos 84 funcionários, 
30 são pesquisadores de diferentes áreas: física, química, agronomia e 
engenharias  eletrônica, elétrica, mecânica e de materiais, que 
mantém  estreita colaboração com as melhores universidades do país e 
do mundo. 
	

	 O  destaque no cenário nacional e internacional deve-se ao seu 
pioneirismo em desenvolver  tecnologias que permitem enxergar 
um átomo, ver o interior das frutas sem destruí-las ou ainda medir a 
degradação de pesticidas. 
	

	 O Centro  é  único porque combina o conhecimento das 
Ciências Exatas, com a agronomia e a veterinária, atuando na produção de 
técnicas e conhecimento avançados, métodos, sistemas e instrumentos 
para o desenvolvimento de equipamentos, metodologias, processos, 
novos materiais, sensores, medidores, controladores, atuadores, 
transmissores e processadores de sinal, nos níveis da ciência básica e 
avançada.
	

	 As l inhas de pesquisa são:  Agricultura de Precisão; 
Agroenergia; Manejo e Conservação do Solo e da Água; Meio 
Ambiente; Nanotecnologia para o Agronegócio e Pós-colheita.

Foto: Flávio Ubiali
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